
Um político de duelos 
A nota do senador Fábio Lucena 

teve um endereço certo. Foi dirigida 
contra o governador do Amazonas, 
Gilberto Mestrinho, que no domingo 
deu entrevistas dizendo-se descom-
promissado ideologicamente com o 
PMDB, apoiando a candidatura do 
governador de Minas Gerais, Tan - 
credo Neves, à presidência da 
República, mas principalmente afir-
mando que anistiava seus adver-
sários da campanha eleitoral. Entre 
eles o almirante Roberto Gama e 
Silva. 

Antes da entrevista o senador 
Fábio Lucena deixou acertado na 
tarde de sábado, com o deputado 
Mário Frota (PMDB-AM) que am-
bos estariam presentes ào aeroporto 
de Brasília, prestigiando a chegada 
do governador amazonense. 

O senador, que é jornalista, sem - 
pre caracterizou sua atuação política 
com a elaboração de notas e artigos 
no jornal "A Crítica ", de Manaus, 
nem sempre publicados, já que 
muitos esbarravam na prudência de 
seu diretor, Umberto Calderari. 

Os artigos de Lucena , marcaram - 
no como um político atuante, mas já, 
lhe valeram muitos problemas. Em 
1977 esses artigos mereciam 

[ resposta do jornalista Andrade 

Neto, proprietário do jornal con-
corrente "A Notícia". 

Fábio Lucena chegou a levar um 
tiro nas costas que o atingiu de 
raspão, culpando então Andrade 
Neto pelo atentado à sua vida, e tudo 
acabou no desafio para um duelo, 
marcado para a praça São  
Sebastião, em Manaus. Lucena 
apareceu e em meio a multidão que 
lotava a praça esperou inutilmente 
por Andrade Neto, que não 
apareceu. 

E novamente um duelo, menos 
formal que o primeiro, viria se 
colocar na sua vida. Em 1979, o ex - 
senador Arthur Virgílio apoiou o ex - 
senador Evandro Carreira, com o 
objetivo de dar-lhe o comando do en-
tão futuro PMDB no Estado. O 
grupo de Fábio Lucefia não gostou, 
era majoritário, e ele • começou o 
debate através de seus artigos em 
"A Crítica ". O velho Arthur Virgílio 
respondia com artigo em "A 
Notícia" e um dia disse que iria 
matar Lucena. 

No dia seguinte estava lá o velho 
Virgílio, todo de preto, arma em 
punho, na porta do prédio onde 
morava Lucena. E este não teve 
dúvidas, desceu de seu apartamento 
pronto para o novo duelo. Ganhou a 
turma do deixa -disso. 


